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INSTITUI O DIA ESTADUAL DO NEUROPEDIATRA
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ decreta:

 

Art. 1º Fica instituído o Dia Estadual do Neuropediatra e dá outras providências.

Parágrafo único. O Dia Estadual do Neuropediatra a que se refere o caput deste artigo, será
celebrado, anualmente, no dia 15 de outubro.

 

 Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

JUSTIFICATIVA

 

O papel da Neurologia Pediátrica faz toda a diferença. Ela vai tratar de olhar para doenças
neurológicas em neonatos, lactentes, crianças e até adolescentes, uma vez que esses
pacientes exigem um manejo diferenciado devido às características singulares de cada faixa
etária.

O neuropediatra, como é chamado o médico especialista nesta área, é aquele profissional de
extrema importância no tratamento de problemas no sistema nervoso e sistema muscular,
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quando, por exemplo, é necessário avaliar a defasagem no desenvolvimento motor, cognitivo e
de linguagem manifestados em pacientes crianças e adolescentes.

A atuação da Neuropediatria está intimamente ligada à atuação de outras especialidades
médicas, em destaque a Pediatria. Isso porque a Neurologia Infantil vai abranger e tratar de
enfermidades e distúrbios da medula espinhal, cérebro, sistema nervoso periférico, sistema
nervoso autônomo, músculos e vasos sanguíneos que afetam as crianças e normalmente são
diagnosticadas ou tem sua investigação inicial, na consulta pediátrica de rotina.

Os atendimentos vão desde os transtornos relativamente simples, como cefaleias,
hiperatividade, déficit de atenção, problemas com sono e terror noturno até os mais complexos
como distúrbios neurodegenerativos, autismo, paralisia, e outros. Se uma criança tem
problemas que envolvem o sistema nervoso, é aí que entra em campo o neurologista pediátrico
com sua sensibilidade, conhecimento aprofundado e treinamento especializado para avaliar,
diagnosticar e tratar com eficácia a criança doente.

Na maioria das vezes, as crianças são levadas pelos pais ao primeiro atendimento com esse
especialista por indicação do pediatra. Eles observam um comportamento que por vezes foge
ao comum ou referem dores e sintomas sentidos ou percebidos: às vezes a criança demorou
para conseguir sentar-se sem apoio, teve dificuldades em aprender a engatinhar ou tardou
demais a começar a falar. Esses marcos de desenvolvimento neuropsicomotor são os fatores
de atenção que os responsáveis mais notam e comunicam ao pediatra. Crianças em idade
escolar costumam ser pacientes recorrentes dessa especialidade: são problemas com o
rendimento acadêmico, deficiência intelectual ou altas habilidades cognitivas, dislexia, dislalia,
convulsões e cefaleias constantes que acendem o sinal de alerta. 
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